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O que esperar deste governo? Privatização!

O que é privatização?

Privatização é o ato de vender empresas estatais 
(empresas públicas) para a iniciativa privada (em-
presas nacionais, grupos de investimentos, multi-
nacionais). 

Porque se privatizam as estatais?

Na maioria das vezes as estatais são privatiza-
das quando estão passando por dificuldades fi-
nanceiras, e/ou não estão gerando lucros necessá-
rios para competir no mercado.

Consequências da privatização para a classe trabalhadora

• Demissões,
• Para os trabalhadores que ficam: PDVs constantes;
• Mão de obra terceirizada, 
• Fim de concursos públicos, 
• Direitos trabalhistas ameaçados, 
• Degradação das relações de trabalho, 

• Fragmentação da organização sindical, 
• Achatamento salarial, 
• Ausência de garantias para os terceirizados,
• Ampliação de empresas de pessoa jurídica, 
• Queda no valor dos salários e benefícios, 
• Dificuldades nas negociações coletivas, entre outros.

Consequências da privatização 
para a sociedade

• Ao privatizar determinado serviço e entregar o 
controle e o lucro ao capital externo, o Estado perde 
parte de sua soberania e se torna incapaz de proteger a sociedade contra o capitalismo (aumento de taxas, juros e outros),

• Os recursos brasileiros irão todos para o exterior, deixando o país ainda mais pobre, pois os principais compradores das estatais 
são grupos estrangeiros,

• A finalidade da empresa privada é o lucro, assim, serviços prestados à população serão cada vez piores (o transporte público é 
um exemplo), 

• A privatização também aumenta os índices de desigualdade social,
• Os valores dos serviços serão aumentados,
• A empresa privada pode se negar a oferecer algum serviço em determinada localidade devido sua baixa viabilidade econômica,
• Os Correios irá perder a universalização do serviço postal.

Privatização dos Correios
O plano de abrir o capital dos Correios e assim privatizar a Empresa não é novidade. Há anos os trabalhadores vêm se mobili-
zando contra as inúmeras tentativas de privatizar a ECT.  Contudo, o risco de privatização é iminente, pois nos últimos anos os 
ataques ganharam legitimação na Justiça através de PLs . Além disso, o próprio presidente interino afirmou que irá “privatizar 
tudo o que for possível”, inclusive os Correios. 
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Revista Veja - edição 2485 - ano 49, n º 27, 6 de julho de 2016

 Michel Temer afirmou em entrevista à Revista Veja (edição 2485, ano 
49, Nº27, 06/07/2016) que irá privatizar as estatais a medida do possí-
vel. “Um Estado liberal como o nosso é poderoso na medida em que a 
iniciativa privada produz bons resultados. Vamos tomar o caso do em-
prego. A administração pública cria emprego? Não, você cria emprego 
quando as empresas prosperam. Então, quando digo “vamos privatizar 
tudo”, não é tudo, claro. É: na medida do possível, devemos privatizar”, 
alegou. 

Ainda segundo o presidente interino, a Petrobras será “blindada da 
privatização”, por estar ligada à ideia de patriotismo. Contudo, sobre os 
Correios, ele afirmou que “isso já não me parece tão complicado”. Além 
disso, se espera que além da ECT, a Caixa Econômica, a Casa da Moeda 
e mais 200 empresas do setor elétrico seja privatizada.

Revista Veja 06/07/2016

O Globo - 25/07/2016
No dia 22 de julho, o governo federal assentiu a privatização de seis 

distribuidores de energia da Eletrobrás que atendem o Acre, Alagoas, 
Amazonas, Rondônia, Roraima e Piauí, que deverão ser vendidas até de-
zembro de 2017. Desse modo, a estatal irá administrar as empresas sem 
um contrato formal de concessão até que elas sejam vendidas. O gover-
no federal é o principal acionista da Eletrobrás, e decidiu não fazer uma 
contribuição financeira de R$8 bilhões necessários para sanar os prejuí-
zos acumulados pelas companhias estaduais durante anos. 

De acordo com a matéria “Governo Temer quer abrir capital de 
Correios e Casa da Moeda” publicada pelo Gazetaweb.com no dia 15 
de maio de 2016, o governo quer resolver os problemas de algumas 
estatais que estão quase quebradas e precisam de investimentos, 
além de aumentar a arrecadação federal. Ainda segundo a matéria, 
algumas ações levarão anos pra gerar resultados, caso das institui-
ções que precisam ser reestruturadas, como os Correios.

Gazetaweb 15/05/2016

Folha de São Paulo 19/07/2016

Michel Temer solicitou a sua equipe de estudos, durante reunião com o nú-
cleo econômico, a criação de um modelo de gestão compartilhada em algu-
mas áreas dos Correios. Segundo a Folha de São Paulo, o presidente interino 
disse que não é a favor da privatização dos Correios, mas é que preciso avan-
çar em parcerias com o setor privado para recuperar a Empresa.

Mordomo do setor privado


